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JDsta palavra—REVOLU-
ção—ou parece excessiva,
ou parece fora de moda.
Tudo depende do modo de
iuterpretal-a. No Ceará a
revolução se fará . muito
simplesmente por resolução
espontânea.das cominunas.
O povo deve limitar actu-
almente os seus esforços
na emancipação política e

econômica da oligarchia.
Vejamos o meio pratico de
íormal-a.

Organize-se em todos os
múnicipios a resistência con
tra os impostos cobrados
pela oligúrciiia. i^cõuC qu<_

esta não.restitue em&ervi-
ços públicos os dinheiros
que o povo lhe paga, este
deve simplesmente cessar a
contribuição. Como com-

plemento a esse acto de
soberania, o povo destitui-
rá dos seus cargos òs in-
tendentes e vereadores re-

presentantes da oligarchia
e acclamará as juntas com-
ínunaes. compostas de ho-
mens probos e dignos, in-
cumbidos dos negócios lo-
cães, a quem tocará pro-
ver as necessidades da com-
muna.. A esta junta o povo
entregará as quantias que
dantes pagava ao Estado,
para que sejam convertidas
em melhoramentos e appli-
cadas aos vários serviços
de interesse collectivo.

E) como ha obras que in-
teressam a regiões mais
vastas que a de um munici-
pio, nesse caso as juntas

^administrativas se entende-
fSãò para realizarem essas
: obras e não ha duvida que
.dentro de pouco tempo ou-

tra vida correrá por esses
sertões. A olygarchia de
certo não se conformaria*_
com a existência autônoma
das communas livres é pro-
curaria reduzil-as a obedien-
cia e á escravidão.. Mas o
frueto da liberdade, uma
vez provado^ não será mais
renunciado. Emancipados
simultaneamente -15 ou 20
múnicipios? como poderia
o oligarcha com o seu ba-
talhão mercenário chamai-
os novamente. á submissão?
E. a coisa se alastraria. Em
breve os oitenta múnicipios
com o admirável contagio

OLIBELLO 13A OLIGARCHIA

.- . . .jda sob augurios novos, to
dos sacudiriam o jugo in
famanté. A oligarchia.sitia-
da pela f òme,ou se renderia
desde logo ou tentaria uma
resistência louca.

Como iria ella, porém,
matar esses oitenta núcleos
de liberdade ? Mandaria
forças nara su.ffocar a vida
nova surgira nos sertões
livres. Ahi o povo
poderia, reprimindo a
sua audácia, infligir-lhe a

punição merecida, vindo á
capital, juntando-se aos
seus irmãos de infortúnio,
arrancando os ladrões do
seus postos, confiscandos os

productos dos latrocínios,
expulsa» do-os do Território
Cearenee e acclamando
quem devesse normalisar a
vida interna do Estado,.
quem viesse administrar ho-
uestamente os negócios pu-
blicos.

Nao cuide o povo que no
momento da reacção, te-
nharn dofensores os aven-
t»reiros. Quem primeiro os
abandonará é a força po-
licial, quando comprehen-
der a inutilidade da resis-
tencia. Quanto a legião vo-
luntaria que se podesse le-
vantar, supposição' cômica
seria essa. Os que mais de-
testam o oligarcha e a sua
raça são os próprios que vi.
vem da sua graça, devoran-
do as sobras dos seus f ar-
tos repastos. Ha mais re-
voltados .entre os escravos
que entre os inimigos. E
esses revoltados acceitarão
essse movimento de ,liber-
dade como uma .redempção
para | elles—seres fracos,
destituídos de fibra moral,
mas capazes de ser hones-
tos, restituidos que sejam
á sua autonomia.

Porque a oligarchia' no
Ceará é de familia. Todos
os que não são da familia
aliás immensa nas suas ra-
mificações, não passam de
instrumentos. Esses instru-
mentos são creaturas hu-
milhadas que não se rebel-
Iam por falta de coragem,
mas que se incorporariam
satisfeitos ao primeiro mo-
vimento libertador.

No tempo da sscravidão
os libertadores de' captivos
tiveram muitas vezes de lu-
tar com os próprios escra-
vos que iam salvar e que,
a mando dos senhores, of •

aos libertadores. Mas quan-
do o ataque era valoroso e
persistente, os captivos,
comprehendendoa estulticie
de sua condueta, bandea-
vam «se para os adversários
e juntavam as suas forças
ás delles para empreza de
maior vulto.

E' pela fôrma aqui de-
lineada qne a revolução se
deve consummar: cessação
do pagamento de qualquer
tributo á oligarchia; desti-
tuição dos tiranetes locaes
e SUa suuotltuiÇau _>»_-«-_. juu-
tas communaes; expulsão
finalmente dos chefes da
quadrilha, com a conse~
quente expropriação e icon-
fisco dos bens roubados á
fazenda publica.

Tudo [isso se realizará
pacificamente. Fazer revo-
lução não é conflagrar, nem
derramar sangue. E' tomar
r» nr»vn n orprpiiria rlirprt»

das coisas que são da sua
alçada suprema. E' orga-
nisar o povo a sua existen-
cia como bem entender. A
revolução pode ser uma re-
organisação plácida, me-
thodica, si bem que pro-
funda e radical.'

Varrer do solo cearense
a ipraga maldita dos inve-
terados furtadores, é por
certo uma revolução; mas
esta revolução se fará sem
tragédias, porque os mise-
raveis parasitas não pode-
rão nem tentarão defender-
se.

E si - o tentarem, tanto
melhor para o Ceará, e tan-
to peor para elles. Neste
caso não será o povo res-
ponsavel pela conflagração
nem pelo sangue derrama-
do. E antes o baptismo
vermelho na conquista da
sua liberdade e na defesa
da sua propriedade e da
sua honra, do que a covar-
de inacção perante o igno-
minioso dominio. Entre vi-
ver suffocado e arriscar-se
aos azares de uma nobre
e generosa lueta, este é
certamente o melhor cami
nho.

Rio, junho de 1907.
EVota Pessoa

dactore $daquelle jornal ao governo do
execrado cacique que ha longos annos
oppiimefo infeliz povo cearense, fá-
dado por certo para melhor sorte. A
imprensa que não vive das migalhas
do Thesouro e que nào bitola suii
critica pelos imjditoriaes alugados á_>
repartições publicas, a imprensa, err.
summa, que traduz soberanamente o

I sentir do povo, é unanime em verbe-
rar os desmandos, as arbitrariedades,'
as visflrtncias, os crimes de que é réo
o doiíifcàdor -sombrio- do- Estado. 0j
'homem-abutre 

que cada vez mais op-i
prime o povo, asphixia o commercio.
com impostos inconstitucionaes e mata!
todas as industrias, á excepção da de,
liagâo de tecidos, de "ue,é proprh-,
tario. • ,

Pois bem: ao passo que a impren-j
sa séria, a imprensa independente, a'
imprensa orgam legitimo do povo, as-' |
sim aponta á execração publica o no- i
me do verdugo do Ceará, iA Rcpubli- j
ca» já exgoltou para oA.bdul-Hamid •
o vocabulário dos elogios bombasü- j
cos, todo o rol dos qualificativos en- j
coraiasticos cora que vem de algum
tempo a esta parte bajulando o regu-
Io que lhe estipendia a secção-livre.

Ainda ultimamente, a propósito da
nomeação do sr. Maurício" 'Gracc.ho

Cardoso para professor" de Direito, o
jornal écode Accioly, elevando ásnu>
vens o joven lente nomeado sem con-
curso para a Academia que é um pro-
longaraento do lar do presidente,,
nnn ír.íio r1__~_»iin f*ii.if ÍA'*»%. a orlminio.ro-

ção do Estado,t
Não sabemos o que a pente d'«A

Republica» entende por patriotismo :
se o barateado substantivo significa
prolecção ajs amigos e parentes e col-
locação dos filhos e genros nas teta»
dos cofres públicos,—então está regu-
lando <A Republica:» a administração
do Ceará é a mais patriótica possível.

Jtodumo
rffl

(Do «Álbum Imperial»)-

i lata Manteiga Excel-
cior marca cadeado vende-se na,
«Mercearia S. Antônio», por 1W0.

Rua Formosa ii? 43. .

v
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Um vidro GOTTAS SALVADO-
RAS das parturientes na Pharmacia

AMORIM.

Correio do Ceará

Toda vez qua o sr. José Pinto vem
a publico pela «Republica» explicar-se
sobre aceusações que lhe fazemos a-
cerca dos serviços postaes, diz sem-
pre, fazendo-se ingênuo, que lhe te-
mos má vontade.

Não ha tal. Ande nesses serviços,
direito o sr José Pinto e seremos nós
os primeiros a lhe fazer justiça, como
justiça lhe fazemos sempre que nos
dá motivo a tratar de sua pessoa. 

-

Poucos dias faz que reclamamos
contra o caso do vapor «Pernambuco»
chegado ás 11 horas da manhã e só
conferidas as malas postaes depois das
6 da tarde, e já um novo -caso, de
gravidade também, vimos revelar ao
publico e que corrobora o conceito
que temos formado da individua-
lidade do administrador dos correios.

Não queremos pintar o quadro com
cores carregadas. Offerecemo-1'o ao
publico com simplesa, fazendo-llíe a
descripção somente.

Ante-hontem foram alVixados no cor-
reio: avisos de pedido da Agenciado
Lloyd para a entrega das mal»s do
vapor «Alagoas» chegado no mesmo
dia. Foram logo marcadas as horas
da recepção das correspondências e da
entrega das malas, que foi feita, nes-
sa conformidade, ás 3 horas da tarde
daquelle mesmo dia.

.Por motivos que não se sabem o
vapor transferio a sahida para o dia
seguinte, que foi hontem, ao meio dia.

As malas, porém, j« pedidas e en-
tregues, deviam também por isso ser
entregues hontem também ou ao me-
nos annunciada uma nova mala para
os pontos de destino do vapor, afim
de que os interesses d 3 publico em
geral e especialmente do commercio
não ficassem prejudicados, comòfi
caram, com a indifferença dosr. José
Pinto na gestão de seu cargo.

Isto é má vontade nossa para com
s. s. ou é de s. s. para com o publico ?

Mais esta para o sr. director geral.
E'veso do administrador fazer das

suas e depois vir á imprensa dizer
que nada pôde fazer, como fez ultima-
mente pelo órgão official, embora con-
Ira sua allegação, estribuchassem as
disposições regulamentares e decisões
da directoria geral por nós publicadas

La fora. A paz da noite envolve o campo quieto.

Tudo, no universal silencio, sonha. O insecto,
Da companheira ao lado, em longo e estremecido
Amplexo, o corpo de um ao corpo do outro unido,—
N& sedosa maciez de alvo jasmim em flor,
Dorme'.' ah! nito: vibra e gosa esta noite de amor ¦!
Suja lagarta que, vagorosa e de rasto, . _.
Dts muito .longe veio,—e veio sob o casto
'Olhar dos céos da noite—achou-em meio a escura
Noite nma pedra, ali entre o lixo, e, na impura
Pedra, umi* cavidade achou, torpe e limosa :
E ala.garta.ali rica, e ali sonha, e formosa
BorbulGta se vê, voejando no ar, e iís brasas,

Dos sdes a arder, mostrando a irradiação das azas.
Perto murmura um rio a descer... E a paysagem,
E a arvore, e .0 frueto, e a flor—A nocturna bafagem
Silenciosa —a pender nas silentes encostas
TW «mm. tnonooa sítn fnmn p._Pfinnas que, POStaeS

As mitos cruzado» sobre o pequenino peito,
Sonham beijos de mãe entre as rendas do leito.
Em toda moita, no calor de todo ninho,
Ha affeetos quentes e ha blandicias e carinho,
E a treva, tm tod*)o campo enorme e embalsamado,
Ouve e guarda o rumor do nocturnp. noivado.

De repente, na noite estrellada e amorosa,!
Da doce veludez de pétalas de rasa
Uma harmonia vibra, ideal.—E que garganta
De ignoto sêr, agora, alma e pura, levanta

.A voz a desperta quando sunlia e repousa,
A alma de cada sêr, a alma de cada cou.a ?
E*" uma ave. E canta. E o canto, immortal e divino,

, Enchendo o campo em flor da musica de um hymno,
Soluça, geme, sobe I E treme a solidão
A' estranha, mystoriosa e viva sensação
Desse cantar! E' como acaso o céo houvesse,
Na terra adormecida, a coruscante mésse
Deixado enfim cair-em nuvens de harmonia—
De astros todos, como um colar quo se desfia,

i.sses que no Principio eram sons e, na ideal
Mansão subindo, lií fundiram-se em christal,
Apparecendo então feitos no Azul estrellas...
E ave canta ! e a ave canta ! ü para recebôl-as,
As notas desta voz, a noite apura o ouvido.
E o canto vibra, e treme, e vôa, e é tão sentido,
Que parece cantar dentro delle, mavioso,

-) O que ha.de puro e santo, e o que ha de mais penoso,
\Fazendo-o assim vibrar—num estremecimento
be dor, á magna atroz de todo soffrimento !
E a ave canta ! e a ave canta ! E no ramo sosinha,
Desgraçada avesinha I ai I misera avesiuha !

Em vão á noite conta, e á sombra conta em vílo,
Penas do coração, males do coração :
—O campo inteiro acorda, e o cântico surprehende

M Todos os sores, mas nem um sequer o entende.

Como essa ave também—cântaras, em vão, poeta,
O secreto pungir e a amargura- secreta
Qne tens nalma.—As mortaes dores que te consomem,.
Nas t'as ha de entender qualquer ! Espectro de homem,
Entre os homens, sosinho a marchar, no teu verso,
Como um deus vagabundo através do universo,
Has de embalde hnçar ás loucas multidões
Beijos, risos de amor, raivas, imprecações:
Será sempre o teu verso, agente surprehendida,
Lingua estranha, s<5 tua, e de ninguém sabida. v

. Américo Facó
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dessa alta existência inicia-pereciam brava resistencii.

Na Fortaleza vegeta um jornal,
«A Republica», qi'e deve sua exis-
tencia aos engrossamenlos que prodi-
g<o)isa ao A.bdul-Hamid cearense. Pa-
rece mesmo que a parte material do
diário pertence ao «Papae Grande»,
que, feitor'como é do glorioso Esta-
do, é dono também dos redactores do
referido diário. Nem de outra fôrma
se explica a bajulação servil dos re-"l Senador Pompeu, 78.

em artigo de hontem.

J&spanta coió

Vende-se na Mercearia Álvaro, rua

| NO babbado ultimo a visinha cida-
dfe de Maçnguape foi theatro de uma'
Wiatissima e. san_uiuolenta tragédia.

} O jornal «A Republica» delia não
di>u noticia, mas o~ nosso collega
«initario» trouxe o caso bem contado.

|A scana deu-se na taberna de Anto-
nilo Felix, na tarde daquelle dia;
acthava-se ali José Martins, vulgo
•Moleque», em companhia ,de seu eu-
nftadoJ. de Mattos, bastante bebèdo,
quWndo appareceu José Alves de Bri-
ttu. Sem causa justificável, os dois
ag 'rediram a este que. em ultimo re-
cuibo desemba.nhou a faca, conseguin-
do afinal matal-os, a ambos.

ftJalterminara a luta, mrgiunolo-
cal' Victor Martins, filho de J >aé Mole-

qUfe .que procurando :«mparar seü
tioi Jcáo de Mattos, este, já agonisante,
vib\rou-Uie num ultimo arranco uma fa
cadja que deixou gravemente o pobre
mc'co quelhe viera em soecorro.

J osé Moleque erucasado e deixa
filhos. José Alves de Britto. dizem, é
rapjaz de bons costumes.

Às autoridades locaes tomaram co-
nhe|cimenfos do facto.

A'.cha-se entre nós o nosso bom
amigo Bellarmino Barros Feltoza.
Cu.^.primentamol-o.

Victima de uma bronchjte chronica,
falleceu no dia 16 deste em Russas o
nosso presado amigo major Joaquim
Deodato. Goflçalves d'Oliveira, honra-
do commercianie n'aquelia cidade. • .

O extineto éra geralmente estimado
de seus patrícios, pelo que foi acom-
panhado até o cemitério por crescido
numero de amigos e parentes que o
estremeciam. Pêsames . sua'desolada
esposa e numerosa familia, especial-
mente a seus irmãos nossos amigos
Manoel Gonçalves d'Oliveira, JoãoGon-
calves ;Ferreira Sobrinho, Fraucisco
D. Gonçalves d'01iveira, Lino Gonçál-
vei d'01iveira, Zacharias GonçaWei
d'01iveira, Vicente Ferreira d'Óliveira,'"
Possidonio Ferreira d'01iveir"a é An? •
tonio Gonçalves Ferreira d'01iveira.

À uma hora da tarde de hoje, fal.
leceu nesta cidade o antigo « oonhe-
cido industrial Sr. Marcos de Lima.

Era ura homem do bem e muito
acatado em n.sso meio social.

Natural de Aracaty, contava 52
annos e suecumbio a grave moléstia
que ha muito o tinha preso ao iei-
to..

Deixa mulher e oinco filhos a
quem sentimentamos.
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Custa um mimoso JOOO DE JÁ^«
riOS para ftores, próprios para altar

Raul Cabral «Si C?

MUTILADO
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_»elo Xlieatiò
Com a «reprise> dos Maridos Con-

quistadores» e mais a scena cômica
«Rapaz de saias», realizou hontem a
Empreza G. Alves uma agradável «soi-
réé» dramática era beneficio do sym-
patico e applaiidido actor A. Fonseca.

A concorencia foi regular, o muitas
•fomrn as palmas dispensadas pelo pu-
,blico ao beneficiado, á Apollonia Pinto,
^anetlò, ü. Alves e D. bemvinda.
".Arnaiihã a Empreza levaria pela 3'í
Vez a sempre applaucüda peça cO Pa-
pão», em beneficio do actor A. Rihoiro.

Grande novidade! Grande novidade!
•JT

Monstr
I. i

uoso Leão
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HU $o püSlico
Cqnstaudo-me que o prorno-

tor publico de Senador Tom-
peu, o Br. Manoel Th. Gomes
da Silva, como advogado do Sr.
Manoel Rion.He, tinha queafcio-
nado comM^noel Pereira da
Silva, meu filho, por dividas j
que çontraliio como monor, e |
que para dar andamento a raes j
ma, como precisasse do saber de
8uaid">do, inventou um baptis-
torio e ontão julga-se garantido.

A', vista disto, pois intendi vir
á publico não só declarar que
este documento é falso, como
inteirar ao publico em geral a
causa porque o Sr. Thonw pro-'
sogue em dita questão. • I

O supposto bap.tisfcerio vesa
que Manoel Pereira da Silva é
filho de Pombal, da Farahíb.a,'
nascido ora 1886 e são seus
paea—Man»>ol Pereira Maia e
Antoriia Delmira d^s Santos. De
-facto, o .meu filho HanoefPe
reira da Silva é filho Bira da ei-
dade do P si tos, Parahiba e seus
paeschamão-ae ManoeTE< reira da
Silva é Maria Delmira da Siba,
e seu baptisterio está n'u.ma das
Igrejas do Recife, Pernambuco,
onde, depois que nasceu, mo-^
ramos. So quer a provi, dirija-"separa Pombal, que não só sou
conhecida, como sou filha do

»logar.
Não toma isto por— uma ver

cie para colher madura, porque,
por niab d'utna vez tinha dito
que não me responsabilisava
por dividas de filhos, tanto
mais esta, que em tempo privi-
ni pessoalmente.

Bom sei que o Sr, Thomaz não
cogita de liquidar este debito
como meu filho, que sabe per-
feitamente que elle nada possue;
as suas vistas são outras: a de
tomar vinganças coinrnigo por
ter sempre sahido ao mal nas
questões que contra mim tem
tentado.

Podia mui bem estampal-as
para conhecimento de todos,
mas me tornaria louça, e mes-
mo o inue propósito é simples»
mente dizer.-lhe que continue
em sua faina de perseguições,
que nem a mim, nem ao meu
genro, o coronel B. Pinheiro
Torres, 'nova victima, não
intimida, que estaremos prom-
pitos para c.nfréntài-ò em qual-
quer terreno. \4

Declino da historiar aa quesi
toes que tenho tido cora o Sr.'Thomaz, 

porque corno mulher
.não rae.fiva bem e mosmo por-
que me causa no.o a baixeáa de
um homem querer medir-se com
uma mulher, ET ser pequemino
demais !

Por, hoje só.

A f ri ela no
'.!.¦¦' k\ 
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no imundo ^
De ppssagem pnr esta Capital para NEW-YORK será exhibido mais dois

dias á rua General Sampaio, «pm frente á fabrica Proença, onde ns Ex.»as familias e

o publico em geral pojderão vêr o maior L,EÃo que existe no mundo,
a insignificante quantia de 2$ooo, recebendo um annel Eleçtrico acompanhado

de io brindes !!
pelí

Horas de esta
Creanças isfj*o<!>o recel>enclo um annel OXIDADOA ?biç§6s:'.

pas 4 horai da tarde ás 8 da noite
DEFINITIVJAMENME ULTIMAS EXHIBIÇÕES

( 

¦

tmgft-. s_brillTiantará n;ii exliibição, de Sabbado, a esplendida banda de
níusica do Batalhão de íjlègnrança, e Domingo, a banda de musica do 9.-
de Infantaria, a qual execilitaíá um Programma todo novo e terminara com
a opera o GUARANY.

w
JLm ôdo

, 1
1 admirar

.© poríenloso e magesfo^o deSo
A sucuriassú engolindo um bezerro e a onça Cangussú embalsamada ha

o Alvares Cabral no morro.Paschoal na Bahia, no anno400 annos, caçada por Pedr
de 1500.

ftp daderovèifcm a oppoffuni

Rua General Sampaio
(Erri frente ã fabrica Proenç&)

2É 

..*|i-.-,l .<vfA j**í fetto.

JL Hs hMarmoaria SMimei]'
O marmorista e canteiro/

Frederico Skinner tendo d| | ^lim uu^ltt vuullJ
se retirar para^ a Capitai gvgj dg Setubal vende
rederal, afim de tratar d* ;¦'¦¦:'¦'• 1 ¦
sua saúde bastante alterada, ;
deixa encarregada de süyè-j
officina, sita á rua Majojr
Facundo n. 13, sua mulher»,
e com procuração os sri».
Almeida & C? e tenenttí-
coronel Arlindo Gondinp,
com quem se poderão erv-1. E' o preço de um optimo can-
tender os seus numerosc]s j0IEIR0 Para cima de mesa•

Uma dúzia vinho Mos-

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38

4—9°.'

12$000

Mana Delmira da Silva. fregueses.

F0LHÜT1M (45) ran<ía á?ver Linil se??uir
—— —-  mediatamente.

•7-Vou primeiro perguntar a
esta velhinha que vem aqui-
volveu Linil com a pachor 

'a
de parasita que aguarda o jau-
tar. < i

"Raul Cabral & O?

^Original vara o «Jornal.do Cuaní»

NUVENS
ROMANCE

POR
'¦''"-'..ilííí" 1 ' ' '

' XX •.

Angelia rião procurava si-
mula.r o enfado que lhe cau-
savam.ras perguntas de Linil,
como se nellas houvesse alsru-
ma offensa. Linil se fazia po-
rem desentendida e continuou:

—Hei de encontrar quem
saiba.

—Alli adiante onde estão
aquellas moças á janella talvez
lhe possam informar—disse
Angelia sorrindo oom a espe-

—Que loucura! se esta vel' ia
sabe cousa alguma.

—Porque não? tira esmciua
em >toda parte. .. * -'

—Mas não perguuta o noijne
das pessoas que lhe dão estnro-
Ia e muito menos dos que »hé
dizetn -perdoe, como diz piro-
va vel mente a Salomé.

—A Salotné é pobrezinlia,
mas é caridosa.

—Deus lhes dê boas,tare es,
doninhas; tenham penâdá po-
bre que pede uma esmola p elo
amor Ae Deus...—disse a mãe
Iria parando diante da janleíla
e quasi aos pés de Linil.

1 —EJntre, eutre, entre

eila

¦ as

tias lhe darão esmola... — di-
zia Angelia corri a voz altera-
da, fazendo acenos á velhinha
e indicando-lhe a porta; mas a
velhinha, parecendo não en-
tendel-a, estendia á Linil a
mão rugosa e supplice. A jò-
ven tirou da bolsa alguns vin-
tens, deu-os á pobre e per-
guntou-lhe:-

I —Conhece a modista Sa-
lomé?

—Muito, doninha, muito.-..
aquillo é alma boa! B' ella
quem me faz a esmola de coser
minhas saias, quando com as
ésmòlinliás que me dão lá uma
vez na vida posso comprar.

—Sabe dizer onde ella mora?

1 —Sei. doninha. Ella mora-
va na rua *24 de Maio; mas
agora está morando nesta rua.

—Está vendo que ella sabe,

Creado
Precisa-se de um creado

para lavar vidros e outros
serviços leves na Pharmacia
Andrade. Pa^a se bem.

Exige- se attestado de
bôa condueta.

Rua Senador Pompeu n.
200.

DiSrt A a manchas no rosto
J.(d.U IlS desde que se ap-
pliquem "Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceuti<ío José

Eloy da Coatá'

D. Augelia? —disse Linil sor-
rindo, .e perguntou á mendiga:

—Ondeé a casa?
—E' peito daqui. Está ven-

do naquelle quarteirão aquella
casa de porta e janella verdes?
Pois é alli; um salto depulga.

E para .ensinar melhor a
mãe Iria levantou bastante o
braço direito, bem estendido
com a mão fechada, a exce-
pção do dedo Índice que apon-
tava a direcção da casa, sem
se lembrar talvez que nelle ti-
tiha sobraçada era rolo uma
das pontas da coberta, a qual
ficando livre se desdobrara fa-
cilmente e delia cairàm quasi
aos pés de Linil, uma carta e
duas velas.

Angelia abafou um grito,
mudando de côr. . .

—Valha-me N. Senhora do
Amparo!... exclatncu a ve-
lhiuha juntando as mãos e mos-

'fí-casa de jóias C /ftesiano
Acaba de receber um grande sortimonto de jóias: ssim co-

mo: broches de ouro cora pedras preciosas lindos alfinetis
para gravata,—mimosas voltas para crianças—Pulseiras d« ouro
para seuhora e crianças—Ricos anéis pura seuhoras-ultima
moda!—

tos e síUifcfiir» pura senhoras,
de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com os affama-
dos brilhantes Montana—ultima novidalp! lindo sortimento dó
obras em-prata: broches, puUeiras do correuto para senhoras
o crianças—chilenas—sautoirs de prata dourada e plaque 1?
qualidade—Anéis de prata modernos, gastõus artísticos par»
bengalas—eigarreiras de prata-copos—arg^las pira guardana-
pos—chicatas de prata para preseutes.'"Penhas¦ de ouro crave-
judas de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para atini *
versados.

Correntes de prata para chaves —Grande sortimento em
relógios de ouro, prata, nickel e açi,

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omoga» rece-
bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem
competência; os «Union Horlogere» os mais chatos conhecidos
até hoje, os «america-m-s» de niclcel, os melhorys é os níais
baratos

Aos empregados do Commercio e das Repartições recora-
mendamos a nossa caneta fluente, sem tinteíro "Phenix". Grande
comodidade pira.todos e facilidade. D'um preço baratissimo esta
caneta torna-se o ideal do empregado. Ella é de guta percha
vulcanizada, possue penna de ouro e as qualidades das melhores
e mais caras até-hojo conhecidas; será vendida pelo imfiuio
preço de 5$000

Ao publico recommendamos a nossa Casa que possue o
pessoal mais habilitado do Ceará paia concertos de relogioB do
toda qualidade —para qualquer trabalho de gravura e ourivesaria,

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos
numerosos freguozea na acquisição de objectos de valor da me-
lhor qualidade abrimos um

\ G\é> permanente
Cuja inscripção acha se aberta desde já—Para informações di-
rijam-se á casa de jóias

-. 

.. 

¦' -

c, MESIANO
ííiua j)í\ajor Paeundo, "78 ¦

Acjlia de cleiar
Carne do sul especial, fa-

rinha de mandioca, arroz in-
glez, e do Maranhão, serve-
ja, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu-
car de todas, as qualidades^
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho-
colate/ azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi-,
kles, ratinhos novos em cal-;
da de mel de abelha,azeite!
de tutano de canella de mu-l
riçoca secca, etc, etc.

Alfafa/farellQ, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na ,v

Rua Formosa, 82.
' 2-5.

AVISO
Tendo de seguir hoje

para o sertão, e não po-
dendo dispedir*me pessoal-
mente dos meus amigos,"
venho fazel-o por meio des
te.

Ouelé.

Hpl ABOADO de louro do

t amazonas
E de CEDRO de Mu.n-

baça, acaba de receber a

Casa SOUTO
Rua S. Pompeu, 199.

1-2

O DIREITO

A • Livraria Araújo compra uma
collecção desta revista. - H

¦ Atieflção"
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem. o volume
Natas de viagem au norte
de Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviou-se o _que
possuía. Na Lavraria Arau-
jo, p^aça do Ferreira n?
13, encontra-s» com quem
tratar.

Alfaiataria JARDIM
Rüa Senador Alencar, 12.

trando-se pezarosa pelo seu de-1
sazo. ._

-—Que foi? que está sentiu-
do?—perguntou. L<inil curvan-
do-see levantando os objectos
caídos.

A mendiga achegou-se de!
Angelia com as mãos postas ê
o olhar supplicante:

—Perdão, minha doninha!
perdão I.;. foi contra minha
vontade... eu não me lem-
brava... ;

—Sae daqui, idiota!... — '

bradou Angelia impellindo-a
com força. A pobre desequili-
brou se, e teria redotidamente
caido, se não fosse amparada
prestementè por Linil, que lhe:
eutregou as velas, e lhe orde-j
nou em tom decisivo:

—Vá embora; a carta fica
em meu poder.

A velhinha saiu, e Linil af-

fectando não dar pelo agasta-'mento de Angelia, fez-lhe deH-
cado cumprimento e marchou
em direcção á casa de sua col-'
lega.-

Angelia não correspondeu ao
cumprimento, mas assaltada
de grande susto solicitòu-lhe
com a voz: alterada:

: —Faz favor ?
—Pois não!—volveu Linil,

voltando de prompto até aja-
nella.
-—Queria, pedir-lhe um obse-

quio..\
—Peça-o; estou prompto a

fazer-lhe de boa vontade, caso
não haja nisso inconveniente.

—Creio que não ha, é cousa
simples: desejava que me fizes-
se portadora.dessa carta...

—Sabe a quem é dirigida?
—A Ednir Rimai, se não me

.enganou a vista.
(Contin&i)
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JORNAL UO CEARA'

¦,

TODA UMA ALDEIA EXCITADA POR
UM APPARENTE"MILAGRE

FACTOS COMPROVADOS PELO ALCAIDE E OUTROS CIDADÃOS
PROEMINENTES.

Na aldeia de Ohico, condado de Butte, na Cnlifornia, reina gruiulo oormnoçSo
por causa de uni milagre tão maravilhoso, que parece quasi mcrivel. Os 3oriiae
Sk localidade dedicavam columnas A descripção d'es o caso, que, eni,tpdosj
r£pK poderia muito bem ser oomparado com os milagres da antigüidade, poii

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JSlixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphiüs e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
Taxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola eNo-
gueira GUycc o-F^erru-
giiioso e JPliosjvltatado,—
o remédio por exceüetida para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatipmo, rachitismo,
(íicrophulote, fraquesa feeral, suspen-
Soes, irregularidades ^amnienoirhéa,
dismenoirhéas e'e ico rhéas), metrites,
heúo.-rhagias, catliarro uterino, incon-
tireiicias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

DE

Solução Anti-]Nervosa
•de Rodrigues de ândrade, remédio

também ppprovado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Uuuilry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hy.iteria, angina do peito, paí-
pilações,tüntciras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hj'pocondria9,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de tbromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tooses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
infljenzas, pleurizes, asthraas, coque-
luches, anginas, rouqudões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pu'mões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de^andrade, reme-

dio experimentado* seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal)
a asthma.

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e liem inconvenientes para expellii
os vermes de adulto, e creanças,
Superio.es ás precauções de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde, , •

Injecção Anti-Blenor-
rhagica—de Rodrigues de Andrade

anli-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em "pouco tempo.-

Lzoção Anti-EypheliCi -
de Rodrigues de Andrade—solução

| aromatica, que tira as sardas, pannos
le espinhas do rosto.

Iodina e Dentina—de
| Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos de antigo con-
ccito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentiiricios
--de Rodrigues de Andrade, inex-
cei'ivtis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados'de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

ífromo/ormio Composto
(FormalA do Dr. i dnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBM> PHARMACBUTICO

AKTOHIOOA GOSTA THK0PH1L0 " 
i», ¦ . - ' ¦ ' 
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Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*
ido no tratamento de todos ps casos de Tosse, Rouquidão, Cà*
tharro pulmonar, asthma Lai t/ngite, Tosse 'nervosa, Fraqueza
pulmonar eom escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluohe <kB creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e sup prime a febre dos tuberculosos.

ikk
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DOSE {Adi-'tos: 3 colhei-es das.de sopa por dia
s-s .. •• >i i «t isCreanças: 3 chá

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da itocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda," Ròdolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados' norte-americanos de
Humphrèy, Bristol, Ayer, Kemp,
Rcuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—«'Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu»
lher," etc, etc

DEPOSITO:

- T&armaéia Pranceza
' 

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
. - ' *

CEAR A'-FORTA LEZA

• Vende-se lambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Di* Q
ÜLU

JOHN HUKTII».

ahi temos nm homem que estava cogo e vê, mudo e fala, sem forças para morer-M
^Tnllae trabalha Th) ha sido dado por incurável na'priinavera do anuo passado,
e agora eSSudolrlu (olhado o .fizendo concertos n>mn ediíicio. Tanto se es-
üalhouafama a*è.5to milagrò dos tempos modernos, quoAim representante do
íffimiS? de S. Francisco, foi a Chico para investigar os factos, os quaes apura-
dos depois de minuciosas pesquizas, só serviram para estabelecer a verdade de um»
cura que ainda que niaxyilhosa, é indisputável.

VICTiriA DE PARALYS1A. ,
John Hunter que taõ do repente converteu-se n'uma das pessoas mais tato-"s 

«Testa costa é um vétôrnhò fia guerra civil, tendo sorvido na Companhia

TVTudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N 200— CEARA'

1
Tem sessenta annos e oecupa-se como

:: . .

k^-k'k-

ressantes ."O" do '20 de voluntários de llhnois. ~... -.- ,,- .
carpinteiro o inèstrò ctó obras e reside na Rua Oriento, em Chico. Ao represem-
tente do "Examiner" que foi vel-o, fe/- uma narração que se nao levasse o sello do
juramento e fosse confirmada por pessoas de posição e autoridades da aldeia, pe-

4-* 1 1reoenauma 
ca^u 

._^ 
^.. ^ q Snr ^^ M rep tiuamente aocom-

mettido de paralysiá, perdendo a seu.sibiladade e o movimento em todo o lado
Slpfe Fiquei por
tal forma invalido, que tive de guardar a cama por espaço de três annos. .

<:Seria muito diffloil achar uma pessoa taõ ínoapaoitada para tudo como en
estava. O meu estômago, do qual padecia, só fuuccionava com » ajuda de medi-
UaH "Os médicos diagnosticaram que eu soffria de ataxia locomotora, e o da minha
familia dedicou toda a sua attenção ao meu caso receitando successiyameute pelo
espaço de dois annos; mas os remédios eram impotentes para acalmar os meus
soffrimentos e não obtive o menor allivio. ,

"Denois de ter sido désòngnnado por médicos e amigos e estando resignado á
' 

minha aparente sorte, uma sobrinha minha leu um annuncio das Pílulas Rosadas
lo Dr Williams Tara Pessoas Palliílás: Discuti oora a mmha família e se bem
nue não abrigasse esperança resolvi experimentar as Pílulas, dizendo isso
2o meu medico que não so oppoz a isso; o que pelo contrario aconselhou-me
i'iue nrovasne as Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

<'Yedcs o resultado. De um paralvtico, cego o invalido, incapaz de moverse
P tão alquebradoi que a vida era um mi,rf,yrio, posso caminhar agora o fazer algum
Uabalhoeincasa,iWv extremidade dá aldem e-maia ^avilh^^.que^tado
sto-nosso ver. Devo todo fflè beneficio ás Pílulas Rosadas do Dr. Williams.

"A melhora iniciou-se no começar a tomar o segundo frasco. Continuei «.
jómar as Pilulas e desde então a melhora foi gradual e seguido. O desarranjo tao
Sctivo do estômago desappareeeu. A vista voltou-me, meu cérebro está livre e
ScttvoVe se ha um homem agradecido e ancioso para qne os outros conheçam as
maravilhosas qualidades da Pilulas Rosadas do Dr.Willíams, este homem sou ou.'inaravunusu (Àssigriado) JOHN HUNTER.

Assignado e jui-ado perante mim, O. L. Stetson, Notario Publico.

O interesse despertado por esta cura milagrosa ó intenso em Ohioo e na visin-
himçaondropovoíoi testemunha ooúlar do facto. . -Entre as muitas pessoas de

pSgão que abonam a historia d'esta cura assombrosa 1» os seguintes cidadãos
v m-oeminentes de Ühico: f.':a\...-, j jHon. A. L. Clark, Alcaide. i

Rev. W. G. White, Presby|tero.
Snr. A. H. Cjiew, Caixa do iBanco de Chico.
Snr. W. W. Wilson, Administrador dos Correios.

íurã de uri^transtorno nervoso da intensidade du. do Àn: Hunter prova o poder
AVi remédioparaaqnellesdesarranjosmeuosiniportautei como: swatica, uevaalgia,
dòr de cabeçalnervosa, dança de S. Vito e debilidade Nervosa, ^

Quando por um motivo ou outro so presume qufo «egocumto ao qual se
oomSt nãoLm as legitimas Pilulas Rosadas do d. Wíta para.Pessoa.
Pallidas, escreva-se á Dr. Williams Medicine Co., Sohinoctady, N. Y., E. U. A.,
aqualavisarâ oude se pode comprar as legitimas, fenha-so presente que as
PilSs Rcsadas do Dr. Williams ouraram John Huutéf quando so tinha perdido
íesperauça de salval-ô. As pilulas que se vendeii em substitniçao nunca
curarão pessoa alguma.

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
" preparado

"Êelo Êharmaceutico
Antônio da Costa

Theophilho
—:o: —

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisnlo no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos, os
- Depurativo»

DóSE :
Adultos : 1 colher das de sopa"ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO:

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Cbarã—Fortaleza

Aos Senhores
Gonrata de Borracha

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes* compradores
Je:

Borracha Piatihy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
\pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam j
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue
zes,. deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Prères.
IQ—4—°7- 8—36

AOS SENHO
.CotisumidoFes

VENDES
. preços serxi coii^petancia.

«

Assucar especial . . . . n? i
Dito « superior . ... > 2

SM
> 'yyyy
¦:..> kkÈã

W*h-^*íí»r*J

ri.,--'r-':\}rik'Vkri
*'?s '?'/• ""• - -y

» I»
« primeira bôa .
« mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

-DE—

3osé da Silva ftrfp
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

% Casa )\rtl\ur Q\emo^O
TEMTPARA VENDER

Bellos ÍOÇD Q

ARTIFiG
^raça 3^-- de Mkm^n~\Q>

' :,y-y'P- .¦-;.¦ , .. •¦

+ • \ '
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anstiL, no. ifc

Quem poderá competir *?

Ninguém ! ninguém I jamais 1

O vinho de Collares quej
acabão de receber F. MoKi
ta & Filhos, a rua Formo-!
sa, 82, é a ultima çalavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca inteligência, ani-
quilla o ódio, faz a diges-
tão, dá o socego e a tran*

quiJidade de espirito, es^

panta o caiporismo, e a que.
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebéndo-o, coi

jmer umas 200 grammas de
|queijo da Serra da Estrella
de Portugal, (que tem a
venda na mesma casa) en~
tão será um verdadeiro pro-
idigio. . . fará o feliz m.ors
!tal chúruminpa? a noite in-
iteira, desejando*«a''mtermi'
inavel. ..

A quem provar o contri*
irio—dar-se-ha um milhão
de tbs, mesmo de pedras,

II no Pirapora.

Célegramma
Acaba de receber dire-

ctameme da Europa, um
enorme sortimento do fo-

gos a

Mercearia Álvaro
¦que chama a attenção psra
as seguintes qualidades.

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
'Craveiros.
Fonte Bouquet.
Luzes de cores.
Estrellas de Salão.
Morteiros,

Pot-á feu.
Rodinhas de todas as qua-

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros.
Jasmin. >
Fonte-Perolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió,
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque*
Troçaderos,
Jongleurs.

E muitos outros que agra
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.
Rua Senador Pompeu, 78 e

Assembléa, 62

Mvai o ae Castro Correia

Telhas de zii
Saldes zincados

PAPEIS PINTADOS
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Tintas para piatviras
VENDE

Frota Lima
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E' por quanto se vende
uma dúzia dè Vinho superior
de CAJU'

Ha JHevcearia Santo Élip.
"Rua 

Formosa, 43 e Sena'
:':py dor Alencar, 9.

B^rai-cisco A. IS.òg-iièira.

Vende
Kinilio 8á,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

J j A dúzia dó Vinho de
.-**'¦.. iGaju d.e.primeira qualidade'.

-vende
J-; .$??; . Emílio ba,.

¦ Praça do Feriei^ 38,S££XJ,;J" 
'r 
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qualidade muiro•Superior*

ÚNICOS EXPORTADORES
R. SlNGLEHURST & C? ÜVERPOOL

ien fi
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
JBmilio Sá

?RECIZASEse 

de uma
cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. ROS8-& Sons, I,td.

Beltast
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C oílartoa

Vinho Rcjconstituinta

5 UAI)

DO

Dr, M. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as flores
brancas.

vsnde-se i iefe &à
Dtaaciarto Maio

Preço—4$5oo .

0 Imn fé Oieça Se Kepo
ÍODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- ás Hollanda Cavalcante
cJpura o sangue contaminado pelo germen da
syr>hi]is. Tem sido itnpregado em todas as mo-
•retias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

- Vidro 2$500

||Í ie li| Broifoiio
(PUL MOINA)

dopr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e V\ermes
DO

Dr. 7%, Moreira da $\oám
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesnso tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra>—geophagia.

10 Xarope Peitoral Composto g
__SI POR

F. Randolpho X,
da Silva

t® , — ----

t 
Approvado pela Inspe- W

^ ctoria de Hygiene do g;
J^ Ceará é o melhor de to- W

^ dos os preparados «até |?
^ hoje conhecidos contra:— ||
s§ Bronchites, Inflnenza e g*'"*s affecções pulmonares. W

A efficacia d'este pofc, W
deroso medicamento.cons fe
titue o seu único recla-- &

- i

jibro-papelaria pivar
-DE—

M htão
1

ivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEAR A-BRAZIL

J-'Edições, da easa<($ivaF"

Acha-se a venda na l^ua

5enna jYíadurdran. 85.

W

iIiINFORMAÇÕES

g 
na Praça J. cVAlencar, 14. 

g

PÊaí7macia JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Preço . . . 2$ooo g
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Cabral
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4 Cia
MAJOR • FACUHDO 64.a

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^]]? JR, JEty
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 1.38
EMÍLIO SA1

Chama nos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas .de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgresso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Í3e Oosta -ferreira «& _Peniia

Bella Bahiana, .Sympathia, Noemia| Qiho, Lindos, Selectcs,Luzos,
Hygh-.lj!rv\ Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.
'líe A. Caetano da Silva

Victrrina, Rouquet, Ç-oxinhap, Brasilenos, Turunas, Marocas,
1 Leopoldo,. Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista, do grande e variado sortimento que offerecem ao
r^speifavel publico , ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
*;díide e preçosfa^endo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FQxtsu-lesss-

TaíoadodecedfO
¦*¦' 

.. ¦" ¦-. f ¦

Tem em deposito e está re*
cebéndo grande quantidade de
duzias4 vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
í{ua ]Vla]or facuado 110 28—30

Vmws paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de krithnetica P«tfí'ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio NacionaJ e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar— Ceará,
1 vol. cart-.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas -.;

Taboada Grande, ou pequenas noções de A.rithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-eorpus, formulário pratico- por K. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea~

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodo! ph<?. Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidjo do

A. Martins Pereira br. j
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciüme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-.

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr, Manoel Segundo Wanderley.
bri -

Brasileiros e Portuguezes, dramit histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. |

Ah Três Datas, drama histórico,jpelo dr. Manoel Següunflo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiàno, no
prelo, br. j

@ranfcle deposito 4e:

2Í000

5$000

10$000

6$000

5$000

2$000

1$500

$800
>

$100
$100
$100

2S000
2S000
2$000
21000

3$000

2$000

2$000

J$000"2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000
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LIVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

n
n
n
•n
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medicina.
„ direito e jurisprudência.
y, educação civica e moral.

Casas( chácaras; si-
tios e terrenos nesta Câ?1'
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

litteratnra, etc, etc.
OICCIONARIOS e gramática, seleotas c compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allernã, hespanhola, italiana, latina
e grega. •

TRATADQS DBMXJStC/á para: piano, violino, aundoüno, flauta, violão
clarineta e compêndios de uoifeijos.

rjAPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia, sedai
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaea, diplomata e officios-Objectos para Escri-

çtoF1» p Begartiçõea Publio^i?, tiataB, etou«to


